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Título: Transições da época moderna: Capitalismo, Estado e Sistema Mundial.

Objetivos:

A transição é o elemento central  na definição do que constitui  o fundamento da época 
moderna.  Do  feudalismo  para  o  domínio  do  mercado,  da  fragmentação  para  os  Estados 
Nacionais, do isolamento para o sistema mundial.

O curso busca situar o debate historiográfico sobre a formação do capitalismo e do Estado 
Moderno. Nesse sentido, serão examinados autores como Maurice Dobb e o debate marxista 
da transição, Fernand Braudel e a noção de estrutura, conjunturas e eventos no século XVI, 
Charles Tilly e a sociologia histórica, Giovanni Arrighi e a teoria do sistema mundial e as 
sucessões de hegemonias no seu interior, entre outros.

Numa segunda parte,  será enfocado o conceito de Renascimento em suas relações com a 
formação do Estado Moderno e as Reformas Religiosas, apontando as imbricações existentes 
entre tais fenômenos e a construção histórica dos seus significados e interpretações. 

As relações  entre  Economia,  Política  e  Religião  na formação da época  moderna  serão 
discutidas de forma a colocar em questão a construção histórica de fronteiras epistemológicas 
estritas e buscar exercer um olhar crítico sobre a historiografia.

Conteúdo do Programa:

1) Apresentação do programa 

I)  A  transição  do  feudalismo  ao  capitalismo  e  a  formação  do  moderno  sistema 
mundial.

2) Aula expositiva de introdução ao tópico

3) O conceito de capitalismo (SEMINÁRIO)
(texto de M. Dobb: O Capitalismo, in A Evolução do Capitalismo, pp.3-24).

4) A periodização da época moderna (SEMINÁRIO)
(texto de F. Braudel: À Laia de Conclusão: Conjuntura e Conjunturas, in O Mediterrâneo  

e o Mundo Mediterrânico na Época de Filipe II, pp.261-269.

5) A polêmica historiográfica da transição (SEMINÁRIO)
(texto de Paul Kennedy: A ascensão do mundo ocidental, in Ascensão e queda das grandes 

potências, pp. 13-38).

6) A polêmica historiográfica da transição (SEMINÁRIO)
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(texto  de  Charles  Tilly:  As  Cidades  e  os  Estados  na  História  do  Mundo,  in  Capital,  
Coerção e Estados Modernos, pp. 45-88).

7) Economia, Sociedade e Estado (SEMINÁRIO).
(texto  de  P.  Anderson:  O  Estado  Absolutista  no  Ocidente,  in  Linhagens  do  Estado 

Absolutista, pp. 15-41).

8) A disputa pela hegemonia no sistema mundial (SEMINÁRIO).
(texto de G. Arrighi: As três hegemonias do capitalismo histórico, in O Longo Século XX,  

pp.27-58).

9) Prova escrita em classe

II) Renascimento e Reforma

10) Aula expositiva de introdução ao tópico

11) Definição e Origens do Renascimento (SEMINÁRIO)
(texto de L. Febvre, Michelet e a Renascença, pp.212-231).

12) A historiografia do Renascimento (SEMINÁRIO). 
(texto de P. Burke: Os Historiadores: A Descoberta da História Social e Cultural, in O 

Renascimento Italiano, pp.39-53).

13) O Estado e o Indivíduo no Renascimento (SEMINÁRIO)
(texto de J. Burckhardt: O Humanismo no século XIV; A Tirania no século XV; O Estado  

Italiano e o Indivíduo, in O Renascimento Italiano, pp. 157-160; 19-28; 107-110).

14) Prova Final em classe (apenas para os que não fizeram seminário)

15) Entrega das notas e avaliação do curso.

Métodos Utilizados:

Aulas expositivas e seminários.

Atividades Discentes:

Leituras semanais de textos e realização de um seminário.
Um conjunto de textos deverá ser lido obrigatoriamente para debate em sala de aula, onde 

deverão  ser  discutidos  em  seminários  apresentados  pelos  alunos.  A  bibliografia  auxiliar 
deverá ser consultada.

Critérios de Avaliação:

A avaliação será em feita com base na participação nas discussões, na realização de uma 
prova escrita no meio do curso e de um seminário ou prova final.
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Critérios de Recuperação:

Prova oral.
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